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o encontro de buriti perdido 

Deputado Manoel J,osé de Almeida 

Brasília equivale, sem dúvida, a um novo di
mensionamento da pátria. 
A Nova Capital não vale apenas pelo seu 
aspecto material, como arrojada concepção1 
arquitetônica e urbanística, a consagrar, en
tre nó.s, as mais ,convincentes conquista,s da 
inteligência a serviço dos anseios de confôrto 
e bem estar do homem civilizado; nem tão 
sómente pelos benefícios a resultarem da re
tirada dos órgãos governamentais do tumul
to do Rio de Janeiro e posterior localização · 
dos Três Poderes em ,sítio de clima ameno 
e repousante. Importa isto sim - muito mais 
pela ampla signifi.cação social de que se re
veste. 
Ao nos lançarmos à contemplação da reali
dade brasileira, o que no,s salta ao.s olhos, 
da visão panorâmica, é o gráfico de uma de
feituosa distribuição de valores, fazendo er
guer, ao longo da linha litorânea, em tôrno 
do atu al centro administrativo, um autêntico 
Himalaia, que corresponde às áreas de maior 
adensamento demográfico. Contraste visual 
com o restante do,s 33% ocupados do p·aís, 
onde predomina a paisagem melancólica de 
uma vasta peneplanície, cuja monotonia mal 
quebram insignifi.cantes ondulações. 
Esquecidas as fecundas e desoladas paragens 
goiano-matogrossenses e considerando, por mo
tivo de ordem afetiva, a.penas o São Fran. 
cisco, temos, por exemplo, como certo, que 
Brasília vai representar aquêle esfôrço de 
valorização do homem, indispensável à obra 
de recuperação da grande corda potâmica. 
Há doi,s séculos escreve-se, nas barrancas do 
«Nilo Brasileiro», uma página dolorosa de 
degradação, em que o homem, abandonado 
ao despotismo de uma natureza singular, a 
um tempo, dadivosa e madrasta, definha in
telectual, técnica e socialmente. Centro irra
diador de cultura e de riqueza, a Nova Ca
pital surge, assim, ao deprimido habitante 
dos 115 mil quilômetro,s quadrados, que com
põem os município,s ribeirinhos do noroeste do 
Estado, como autêntica via de salvação. Ba
fejo de u'a mentalidade nov.a, mercado com
pensador, valorização do trabalho e da vida. 
Não é só, porém. Se a obra que se ergue n( 
Planalto é iniciativa do mais puro sabor na
cionalista, não há a negar que se reveste tam
bém de evidente caráter universalista. Pois 
que, favorecendo, pelo deslocamento do cen
tro da gravitação social da nação, o proces
so vitalizador de imensas áreas inaproveitadas, 
estará contribuindo, ,sem dúvida, no preparo 
do país para a predestinação histórica de 
aglutinador de ,povos, condição que sua exten
são territorial, seus recursos naturais e suas 
po,ssibilidades parecem lhe assegurar, em fu
turo não muito distante. Brasília será deci
sivo na fixação do estrangeiro nas promisso-
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ras longínquas reg10es plan.altinas . Um dia 
não muito remoto - veremos, certamente, as 
planuras, hoje, êrmas do Brasil Central pon
tilhadas de núcleos e de campos de cultura, 
onde, lado a lado, e, irmanados no mesmo afã 
de criar, de produzir, brasileiros e estrangei
ros estarão escrevendo .a epopéia da civili
zação, em pleno coração da América. Então 
se dará o encontro do toUriti perdido, ,com que 
sonhou o saudoso Afonso Arinos nos delica
dos vôos de sua previlegiada inteligência. 
Ainda em fase de construção, a N ova Capital 
já nos deu prova cabal da sua vitalidade e 
capacidade no encaminhamento de problemas 
magnos da pátria e da influência salutar que 
exercerá, ,como elemento de penetração e de 
colonização, como a rodovia Belém-Brasília, 
empreendimento, há muito, reclamado e que 
não mais ,se poderia adiar, como passo funda
mental, no sentido da real ocupação, que se 
impõe, no anecúmeno dêsse imenso e desco
nhecido Brasil interior. 
De tal sorte se define, assim, a futura Capital 
que nenhuma crítica se poderá, com justiça, 
contrapor a ,sua ,construção. A suposta pre
cipitação censurada por alguns explica-se nas 
próprias circunstâncias que envolvem o obra. 
Quem tem um sonho a realizar deve ter pres
sa na sua execução. Ressalte-se, ainda,, que, 
há muito, está ,sentida a necessidade da em
p'rêsa, apenas protelada à falta da oportum_ 
dade que, agora, surge nos traços psicológicos 
a estruturarem as pei:,sonalidades responsá
vei,s pela ciclópica tarefa. 
Jamais, construiríamos Brasília num prazo 
longo, digamos 10 anu,s ou 20 anos. Os 
planos de execução demorada fenecem lân
guidamente como ais plantas sem adubo. 
Brasília a prestações! Imposível! 
A Nova Capital, que deve refletir o espírito 
do Brasil, tem de ser, desde o nascimento, 
como as linhas da arquitetura, que a embele
za: dinâmica, vigorosa, revolucionária. Flor 
dos trópicos, deve ,surgir com a impetuosida
de dos rebentos alentados por uma natureza 
fecunda, de luz e de calor. Divisa de dois 
mundos - o Brasil de ontem, litorâneo e 
prosaico e o Brasil de amanhã, robusto e 
construtivo - ela, que transformará, em ve
lho, o moderno de hoje, não poderá fugir à 
caracteristica de tôda inspiração verdadeira
mente "renovadora. Nas artes, nas ciências, 
na filosofia, na política, na técnica, onde queT 
que seja, o progresso é, geralmente, produto 
de uma centelha, uma percepção momentânea, 
que surge, rápida, mas fulgurantemente, co_ 
mo relâmpado. A urgência constituLse numa 
das grandes virtudes de Brasília. A Nova Ca
pital é o momento precioso da nossa renova
ção política, social e econômica. 
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1 - Estrada totalmente asfaltada que liga os escri
tóri as da Novacap à praça dos Três Poderes. 
(Foto de A. Abreu) . 

2 - Aspecto da construção do Congresso Nacional 
vendo-se a cúpula do Senado concretada. 

(Foto de A. Abreu). 
3 - A cúpula do Senado Federal, tendo a estrutura 

pronta, faltando apenas o revestimento. (Foto 
de H. Montenegro) 

4 - Obras da Central Telefônica Sul. 
5 - Aspecto da construção das casas "duplex" 

notando-se a lgumas já prontas . 
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6 - Os edifíci:is de apartamentos do Japi. 
7 - 8 - As obras dos ministérios 
9 - Um dos ministérios com a estrutura levantada. 

10 - Vista dos ministérios e do Congresso Nacional. 
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Não sei por que, sempre que ouço fa
lar de Brasília, ocorre-me a lembran_ 
ça os primeiros anos de banco escolar. 
Talvez pelo fato de que naquela época, 
me tenha sido feita a primeira alusão 
a essa tão decantada Brasília. Em ver
dade, se bem me recordo, desde as pri
meiras aulas de nossa História, que 
escuto falaT de Brasília, e do meu mo
desto, mas patriótico peito, escapava 
um gemido de dor e descontentamento, 
sempre que serenamente ,procurava ana
lisar o «porquê», dos nossos predeces
sores, não na terem legado . Até on
tem, ainda me perguntava : Seria co
modi,smo ou teria sido por falta de 
coTagem? 
Sabemos de muitos patriotas que se 
empenharam em prol de Brasília. E 
por que não fizeram? A resposta é in
varià velmente a mesma: «Inoportunida
de» . E quando seria o_portuno? 
Povo brasileiro, senhores repTe.sentai;i
tes do povo, Digníssimo Presidente: 
Quanto teria custado aos Inconfidentes 
a grande idéia de Brasília , vitorioso 
fô sse o moviment,i ? Atentai b2m! 
Aprovado o projeto do patriota Jo,sé 
Bonifácio, quanto custaria ao Império? 
Na primei'ra conjuntura, a sorte nos 
foi adversa, mas, e na segunda? 
E dai por diante, quantas vozes patrió
ticas se ergueram e quantas vêzes foi 
delegado para o futuro o grande em
preendimento? Sempre _porque os nos
sos dirigentes, estavam mais empenha
dos em pacificar a política, ou então: 
o que ainda considero pioT, aguardando 
que o Brasil atravessasse uma aura de 
progresso que permitisse a emprêsa, 
com os subejo,s do no,sso eternamente 
sacrificado orçamento. Afinal o que 
vemos? A nossa imprescindibilissima 
Brasília, que poderia ter custado qua
trocentos mil réis, ou quatrocentos con
tos de réis , hoje não custa quatrocen
tos milhões de cruzeiros, e quanto 
custaria aos nossos postero,s? 
P,ara grandes obras, não há oportuni
dades, muito menos ,sacrifícios a me
dir . Desde os primórdio,s de nossa his
tória vimos aprendendo a lição que sà
biamente a necessidade nos vai mos
trando aos olhos incrédulos. Vêde o ma
pa do Brasil, contemplai o nosso ter
ritório, medi as distâncias entre o Dis
trito Federal (Rio de Janeiro) o Sul, o 
Centro, o Nordeste e o Norte e cal
culai o subdesenvolvimento destas áreas, 
na proporção da distância que as sepa
ra do poder Central . Será suficiente 
para que geográficamente e patrióti
camente, adoteis Brasília, como um 
símbolo da coesão e eqüidade Nacional. 
Ide a cada um do.s E.,tados do Brasil 
e constatai as suas riquezas deterioran
do-se à míngua de industrialização e 
transporte, pois que o merca do local 
não lhes dá o consumo suficiente. 
Com.provai como o arroz do Maranhão 
é tão bom quanto o do Sul, mas não 
pode competir no mercado, pois o trans
porte é de tal forma parco e onerado 
que não lhe permite expansão. E o 
gado de Belém? As frutas do NoTdes
te? Isto sem falar n a s matérias pri
mas naturais, t a is como a borracha do 
Amazonas, a castanha do Pará, o ba
bassu do Maranhão, o ouricuri do Piaui, 
a carnaú);)a do Ceará e por ai ç1, fora. 

Creio ,sabeis tanto ou m elhor du que 
eu! As poucas merca dorias que se con
seguem transportar para fora, chegam 
ao destino, tão cara s que não se per
mite desenvolver nem a cultura nem o 
comércio . Tudo por que? Distância e 
transporte! ? Como ehminaT ê,st es doi,s 
espectros que entravam o progresso do 
nosso querido Brasil? A resposta é 
uni,ssona; de Norte a Sul, da s crianças 
e dos velhos, dos e.spírito.s nos altipla
nos, dos fantasmas no breu das Cata
cumbas: Brasília! ! ! . . . E mais uma vez 
pergunto revoltado: Por que não a fi _ 
zeram? Falta de loucura? Não . Fal
ta de arrôjo, falta de coragem, falta de 
vontade, falta de fibra patriótica, en
fim, falta de têmpera para ultrapaswll' 
os limites das críticas políticas de uma 
época assás efêmera, e se lançar r e
jubilosamente através d.a história, com 
um empreendimento que poderá aos 
«convencionais» do momento, parecer 
um desperdkio, mas que na realidade 
é o mais arrojado empreendimento já 
cometido pelos nossos governos em prol 
do progresso pátrio e ·em b 3nefíci o du 
Povo. 
Para o,s descrentes , não há argumen
tos, mas permita Deus que êles vi
vam suficientemente ,para assistir a 
rever,são «a jato», do que, ora classifi
cam de desperdício inoportuno. 
Para se lhes esfriar o ânimo , basta 
mostrar-lhes que Brasília, ainda não 
está pronta, mas a sua volta, já gra
vitam inúmeros núcleos populosos, num 
surto de progresso jamais a lcançado 
em nenhuma época e em nenhuma par
te do Brasil. Ide assistir, de como a 
terra se transforma da noite para o 
dia, de uma vasta floTesta numa fazen
da agro-.pecuária , de uma chapada em 
uma granja, de um barranco em ola
ria, um simples córrego em uma usina. 
Ide assistir a ê ,s se milagre, pobres 
derrotistas, e já não sereis tão entu_ 
siastas da descrença! P e T correi oi 
milhare,s e milhares de quilômetros de 
estradas que em todos os sentidos avan
çam para atingir o cerne dessa nova 
fonte! Ide comprovar, e então conhe
cereis de fato a extensão do verde de 
nossas matas, .simbolizado em nossa 
Bandeira. Então, senhores, tocados do 
mats profundo reconhecimento, lamen
tando o êrro em que laboraveis, jun
tar-vos-eis aos sinceros patriotas, que 
sem nenhum pessimismo, desde o iní
cio aplaudiram a construção de Brasí
lia. Esquecereis os interêsses pessoais, 
olvidareis que pertenceis à oposição po
lítica, e em côro elevareis com todos os 
brasileiros de boa vontade, um hino aos 
céus, em agrade-cimento pela insuperá
vel obra dê,sté eminente brasileiro que 
é o Pre:sidente Juscelino Kubitschek, 
que em inspirada hora nos legou Bra
sília, esta Brasilia que não será mais 
nossa, mas que ,será dos nossos filhos 
e dos nossos netos, que ainda mais do 
que nós, terão motivos para se orgu
lharem do progresso e grandeza da nos
sa grande Pátria. Eis pois, purgue sou 
a favor de Brasilia, e conclamo todos 
os brasileiros a fazerem côro comigo, 
e a uma ,só vontade e voz, bradem 
com entusiasmo: Viva Bra,sília, para o 
bem-estar dos brasileiro$ e maior gló
ria do Brasil . 



Brasília foi um sonho 
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Prof . Boaventura Ribeiro d.a Cunha 

11 - Vista do Hotel de Turismo através das esqua
drias do Palácio da Alvorada. (Foto de A.Abreu) 

Há muito tempo que desejo visitar 
Brasília, mas, agora que ,passei do pe
sadêlo da descrença de sua realização 
para realidade de sua construção, an
tes de visitá-la, quero escrever estas 
linhas para penitenciar-me do meu ce
ticismo e, explicar-lhe os motivo,s. 
Como sertanejo do Oeste, filho da me
sopotâmia Tocantins-Araguaia, passei 
minha infância a percorrer aquelas 
regiões ínvias do coração do Brasil, ao 
lado dêsses inimitáveis pioneiros da fé 
e da civilização, os missionários domi
nicanos, cujas escolas e conventos, ins
talados na antiga capital de• Goiás, For
mo,sa, Pôrto Nacional, Conceição do 
Araguaia e Marbá, muito concoTreram 
para o progresso daquelas paragens. 
Os meios de transportes eram as ca
nôas pelos rios navegáveis e os muare,s, 
através das picadas terrestres. Em uma 
daquelas viagens viemos de PôTto Na
cional, Palma, Catalão, Araguari, Ube
rabinha, hoje Uberlândia para atingir 
Uberaba, onde deveria continuar os e,s
tudos na Escola Apostólica Dominicana. 
Foi então que passamos pelo planalto 
onde me di,sse Frei Francisco Bigorre: 
Aqui meu filho, será construída, mais 
tarde, a Capital Federal; ês,se marco 
representa o ponto escolhido para o 
futuro Distrito Federal, de onde sairão, 
não ,sómente as leis, mas, também as 
realizações para todo êsse Brasil des
conhecido. 
Mas, perguntei eu , quem construirá 
nesse sertão bruto, esta cidade? - Se
rá um arrojado, de ouvidos fechados a 
tôdas as críticas, um homem de têm
pera de Couto de Magalhões, que Fara 
fazer a navegação do Araguáia, teve 
de transportar um vapor desmontado 
carregá-lo em carros de bois. A noite, 
como sempre deitado no chão, perto da 
enorme lareira fiquei a meditar na mi
nha medíocre inteligência de menino 
sertanejo : como seriil possível cons-

truir-se ali uma cidade ? . _ . No dia se
guinte prosseguimos viagem para Ube
raba _paTa doLs anos depois regressar 
a Goiás e mais uma vez dormir perto 
de Campinas, numa outra vasta planí. 
cie, futura Goiânia capital do Estado de 
Goiás, embora totalmente ignorada dos 
seus futuro,s escolhedores. Em Goiás 
encontrei uma juventude entusiasta pro
curando reviver o sonho de Couto de 
Magalhães que desde a guerra do Pa
raguai, profetizara e propuzera a mu
dança da capital do Estado para as 
margens do Araguaia que no caso de 
«uma guerra litorâne.a Daria Uma Se
gunda Costa Para o Brasil»; mas, os 
antigo,s «coronéis» os grandes fazendei
ros e políticos _profissionais não admi
tiam sequer que se referisse à tal mu
dança. 
Passados dois anos em Goiá.s tive or
dem de viajar para Porto Nacional on
de se fundaTa um pequeno seminário. 
Da capital do Estado até o extremo 
norte, o único centro de estudo secun
dário era aquela modesta escola dos 
Frades Dominicano,s de Porto Nacional 
onde eu iria ser aluno e professor; mé
dico havia apenas um, também em Por
to Nacional; o Dr. Chiquinho Aires; 
centros de saúde, hospital, correios e 
telégrafos, estradas de ferro e de roda
gem, tudo isso eram cousas imaginárias 
que só se conhecia e sabia existirem, 
alhures através dos livros de leitura. 
A Tr.ansb'rasiliana, por exemplo, diziam 
ser uma futura estrada de ferro que 
deveria ligar o Norte ao Sul, passando 
pelo sertão de Goiás. Depois de 1934 
uma coluna revolucionária comandada 
pelo General Miguel Costa, Carlos Pres
tes, Juarez Távora e Carlos Alberto, 
percorreu o Estado de Goiás de Sul a 
Norte passando por Porto Nacional de 
onde fugiu espavorida tôda a popula
ção e onde fiquei com alguns estudan
tes e dois frades para recebermos aque-
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les hóspedes: não houve distúrbio na 
f' idad0 , apenas as enormes corrente.s de 
f<' tTo da cadeia pública foram atiradas 
às águas do Tocantins; regressada tôda 
a populaçào à cidade os revolucionários 
p!'OmeteTam-lhe em praça pública a 
11111da nça das capitais do Estado e do 
Bn1sil vi:::ando à melhoria daquela gen-
10 esquecida. E o povo cheio de novas 
prom essas continuou a esperar. 
Vitoriosa a revolução de 1930, foi no
meado interventor em Goiás o jovem 
médico Dr. Pedro Ludovico um dos 
maiores sonhadores com a ·mudança da 
Ca pita l do Estado; convidou o Enge
nheiTo Coimbra Bueno, mandou fazer a 
pla nta e executá-la; escolheu não a 
margem do Araguáia, mas, uma cam
pina mais próxima do Rio e preparou
se para a mudança inacreditável até 
l'ntão. Mandou construir um pala8ete 
de dois andare.s, pintá-lo de verde e 
denominou-o de Palácio das Esmerai
ri a s: na mesma praça, por medida de 
spgurança ergueu a chefatura de polí
f' ia . e as secretarias de Estado, Correios 
0 Tel égrafos, não marcou data para a 
11111dança, mas, executou-a antes que se 
n .p<'rasse. dizendo: «Eu sou o Governa
rlor: quem me acompanhar, governará 
Pomigo. terá teTreno para a construção 
de sua pa sa pró_pria em prestações mó 
rlica s : e assim, num golpe de audácia 
<' qua se de a.ventura, surgiu uma nova 
rirla de para o Brasil. a promis.sora. ca-

pi tal do Estado de Goiás. O povo exul
tou com o evento; daí para cá o Dr. 
Pedro Ludovico elege-se senador, faz 
eleger o Governador, de longe ou de 
perto, manda no E:otado como bem lhe 
apraz. 
Ei,s.me agora em 1936, eu então já me 
achava como professor em Belém e re
solvi rever o meu sertão; saindo pelo 
leste _para voltar pelo Oe.ste, passando 
pelas capitais da costa prosseguindo 
pelo Rio, S. Paulo, Mina.s, Goiás, indo 
direito à velha capital onde dis.~eram: 
«mata'fam nossa velha capital, enter
raram-nos vivos depois de ,cem ano.s de 
existência; todavia, é'u me lembrava da
quela campina onde dormira anos atrás 
e sabia que nascera uma cidade. Os 
político,s profis,:ionais do E.stado pra
guejavam e diziam que aquela criança 
haveria de morrer no nascedouro; no 
entanto, não mo-rrera e a sua velha 
mãe, minha saudosa Goiás, com alguns 
anos após passou a ter água encanada, 
excelentes hotéis e a progredir como 
nunca nos cem anos atrás. 
Fui ao Araguaia; desci de canôa a re
mo até Conceição e Marabá de onde, 
em barco_motor, rumei para Belém on_ 
de todos os problemas do meu Brasil 
sertanejo, continuaram a ninhar-se no 
meu cérebro de jovem revolucionário; 
ali permaneci de 1927 a 1937; mas, eu 
não era um bom político, como ainda 
não sou, pois .sempre advertia os go-

ve-rnos estadual e federal, sôbre fatos 
atinentes ao sertão: escolas, postos de 
saúde, proteção ao,s índio.s e isto nem 
sempre agradava. 
Em 1938 vim fixar residência no Rio de 
onde prossegui no mesmo roteiro atra
vés de livros, conferências, entrevista,s. 
e palestras; de uma dessas terns nas
ceu o Conselho Nacional de Proteção 
aos índio,s. 
Certa noite, quando le-cionava no Colégio 
Pedro II, recebi um telefonema do Mi
nistério da Educação: «O senhor que 
tanto fala em mudança da Capital, em 
educação de Sertanejo e de índios do 
Oeste, está disposto a ir instalar 300 
cursos de Educação de Adultos em to
do o Estado de Goiás, a sede da futura 
Capital Federal? Pensei que fôsse um 
«trote», mas, quem falava era o Profes
sor Lourenço Filho. Pois não, respon
di-lhe. Quando devo embarcar? De
pois de amanhã. No dia seguinte, en_ 
tre o Professor Lourenço Fiho, o Dr. 
Clemente Marianie e o Dr. Coimbra 
Bueno, então Governador de Goiás, tra
tou-se do meu embarque. Dois dias de
pois estava eu em Goiãnia, de onde. 
em um tecorteco, rumava para o extre
mo norte percorrendo todo o Estado. 
e de avião, a cavalo, a .Pé, em canôa, 
para no fim de vinte e seis dias, ver 
instalados não 300, mas 380 cursos de 
Educação de Adultos, para propor,cio
nar àqueles sertanejos amanho intec-
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tuaí básico para os futuros cÜas que â 
Pátria lhes reservava naquele rincão, 
até então esquecido. 
Lá estava ainda o planalto central .si
lencioso, rico e pujante à espera de ser 
transformado em terra da promissão. 
Naquele tem~ não ,se viam ali ainda, 
os gigantes ciclópicos da engenharia 
moderna, os pioneiros da nova Ca_pital; 
Israel Pinheiro, Jo.sé Faria, Lúcio Cos
ta, urbanista genial, e êsse Oscar Nie
meyer, sem adietivo para cognominá-lo 
em sua,s arrojadas ,concepções arquite
tônicas, todos assessorados pelos mais 
idealistas e crentes em um novo Bra
sil, homens de ouvidos fechados às cri
ticas e apenas voltado,s para as ordens 
daquele que resolveu transformar o so
nho de Brasília em realidade nacional. 
O jovem sertanejo que por alí passou 
outrora continuou a fazer suas lou
curas; mas atingiu os quarenta ano,s e 
chegou à conclusão de que: problemas 
de menores abandonados, sêcas do nor. 
deste, educação de índios, educação de 
adultos, mudança da capital para o Go
vêrno não passava de novelas, cujos 
autores, pelas leis faziam chorar e sor
rir os ouvintes, mas, na realidade, não 
yassavam de recursos teatrais, tanto 
assim que, para realizá-lo.s, serviram.se 
de quaisquer artistas alheios aos pa
péis que nêles representavam. Foi então, 
que dos meus quarenta anos para cá, 
passei apenas a colecionar o que já 
havia escrito e o que outros escreve
ram e fizeram para os assuntos daque
le Brasil Central, cujas novelas do,s seus 
problemas deveriam durar talvez por 
mais um século . 
Daí achar que, dos salões de ar condi
cionado, do _palácio do Catete, ninguém 
poderia sair para despertar um gigan
te adormecido há 4 séculos entre a 
montanha e o mar. 
Quando aqui a febre imobiliária se 
queixasse do,:: quarenta graus de ca
lor à sombra bastava mandar deglutir 
mais uma praia como já foram a do · 
Caju, a das Virtudes e agora a do Fla
mengo, conservando.se a de Copacaba
na, nada mais é necessário, visto que a 
Capital Federal, começa depois dêsse 
magnífico Tunel Novo. 
Além disso, para que plantar e para 
que criar se hoje da Argentina, da 
América do Norte no,s vem o trigo que 
deu muito bem aqui mesmo na Baixa
da Fluminense; para que criar galinhas 
se durante a guerra comemos aves da 
Argentina e· temos leite em pó que nos 
vem dos Estados Unidos? 
E o milho que já vai .ser importado 
também dos E.stados Unidos? quem irá 
consumir o carregamento de chicletes 
e agora de bambolês? indispensáveis a 
plástica dos anciãos e das jovens? 
E diante de tudo isso, fui crendo mai.s 
e·m Deus e menos nos homens públicos 
do meu país. Passei, porém, certa vez 
pelo Catete e parei alí, a mirar aquela 
obra de arte e perguntei a mim mesmo 
o que representavam os pássaros de 
a sas abertas ao sol e à chuva, no alto 
dêsse palácio. 
Certamente as águias que conseguem 
entrar aí e que nunca mais querem dei
xá-lo. E ,porque estão de asas abertas 
de frente para o sertão e de costas pa
ra o mar? 

Talvez porque queiram voar, embonl., 
jamais voem. Então encontrei o segrê
do da mudança da Capital Federal: pe
la primeira vez uma águia não colou os 
pés de bronze no palácio do Catete; 
não ob.3tante ser a única que mais tem 
voado por todos os recanto.s do Brasil; 
porém, é rumo a Brasília, para onde 
mais voa; e se assim é, e todos sabem 
que não deixa de ser, êsse ninho vai 
mudar-,se custe o que custar. 
Dirigi-me então ao Colégio Pedro II, 
de onde com meu colega o Professor 
Iataml Campeio, fui ao escritório da 
Novacap; alí não encontrei um dos 
meus <:·x . .alunos e escoteiros, o Depu
tado Epílogo de Oampos, mas, encon
trei o prólogo de minha crença no Go
vêrno, já mumificada por tantas decep
ções; esse prólogo foi o Dr. José Fa
ria, assistente do Dr. Israel Pinheiro; 
êle nos recebeu prontamente e para 
mostrar que estávamos apenas abrindo 
o livro da históri,a da nova cidade, man
dou chamar o Profes,sor Nonato Silva, 
que nos presenteou com uma coleção 
completa da revista «brasília. » Revista 
magnífica, em forma e conteúdo; ape
nas com um defeito à vista; o título, 
com letras minúsculas, que sem comen
tário, acho deve ser com uma ou me
lhor, com tôdas as letras maiúsculas. 
A noite, na biblioteca do meu modesto 
Instituto Brasilíndio, entre livros e co
cares, entre imagens e recordações, eu 
vI, através de documentos, fotografias, 
relatórios, comentários, visitas e _plantas 
de construções gigantesoas, elevando-se 
por entre o mato raso, por onde outro
ra cavalguei, surguir, uma cidade ci
clópica, um oásis de civilização naquele 
deserto imenso, rico fértil , mas, es· 
quecido pelo Brasil supercivilizado. 
Re·lembrei-me das águias do Catete, e 
daquela que muito pouco alí, repou s13, ; 
corri a vista nos dicionários e, nem no 
de seis línguas de Francisco Almeida, 
encontrei um epíteto que qualificasse a 
arrojada obra dêsse .semideus nacional, 
maior na realidade do que o Hércules 
da imaginação helênica; olhando porém 
para a teologia do diva Tomaz de Aqui
no, lembrei-me de :::ua frase: «Parvi 
Dei Sumus»; somos pequenos deuses. 
Acontece, porém, que êsses _pequeno.s 
deuses se deixam vencer pelos ataques 
dos grandes demônios, como seja a ca. 
lúnia, a mentira, o falso patriotísmo, 
e é por i.sso que, o.s nossos homens pú
blicos, pouco resistem a êsses ataques 
estudados. 
Então comecei a recitar o Mea Culpa 
e, para não ter de recitar a Máxima 
Culpa, ,antes de visitar Brasília, con. 
fesso que creio agora mai.s do que nunca 
na sinceridade e na capacidade de quem 
resolveu executar o ;:anho ·republicano 
da mudança da Capital Federal. 
Resolvi, então, escrever e confiar à 
história de nossa pátria, êsse nome : 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, um 
médico, presidente da República dos E.s
tados Unidos do Brasil, resolveu fazer 
uma laparatomia em um gigante que, 
por estar 458 anos deitado à beira mar, 
contraiu uma elefantíase e transpor
tando-o a jato para o Planalto Central, 
fê-lo reviver, hematosado pelo sangue 
do seu próprio coração, que ali sentiu 
um ar mais puro. 

9 
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brasília 

no congresso 

No dia 20 de março presente, o Sena
dor Coimbra Bueno, da Udn de Goiás, 
pronunciou, na Câmara Alta, um dis
curso , do qual , extraímos o.s seguintes 
parágrafos: 
«Senhor Presidente, não tive oportuni
dade de dar o segundo aparte ao dis
curso do nobre Senador Freitas Caval
canti há pouco ,proferido, na parte em 
que se referiu a Brasília. 
N ão ,sou absolutamente contra as in
versões que se processam em obras de
finitivas no Nordeste. Creio, m esmo que 
da sua continuidade poderá resultar o 
aprove itamento racional e econômico 
dessa região do País. 
De,sejo, contudo, reclamar contra a in
justiça, que se vem generalizando, de 
responsabilizar a realização de Brasília 
pela tremenda inflação a que .assistL 
mos. E' ccmpletamente ab,surda essa 
alegação que se divulga sobretudo no 
principal E,stado do Brasil - São Paulo. 
Pelas declarações que ouvimos há pou
co de um nobre representante do Par
tido Social Democrático - Partido do 
Govêrno - tôdas as inversões feitas na 
nova Ca,pital, até o presente, três anos, 
foram da ordem de três bilhões de cru
zeiro,s, o que dá um bilhão de cruzt'i
ros por ano. 
Respondo, também às críticas que in
sinuam tratar-se de obra inflacionái'ia. 
Muita s vêze,s já afirmei que Brasllia 
se pagará por si . Esta afirmação é 
idêntica a que fiz quando por maioria 
superior a dois têrço.s , o Sena do apoiou 
a Bancada de Goiás, na questão da lL 
gação Brasília e Sa ntos . Relativamen
te a essa ligação, trago o testemunho 
de um do,s municípios de meu Estado, 
Itumbiara, o primeiro atravessado pela 
BR-14 e recentemente a tingido pela 
faixa asfaltada dessa 'rodovia. Passará 
êle a ,produzir três milhões de sacas de 
arroz, mais, portanto, do que todo o 
E stado da Bahia, e virá socorrer o li
toral, principalmente, contribuindo para 
o barateame·nto dos gênero.s a limentí
cios. Pequeno município de meu Esta
do, um dos menores mesmo, como r e
flexo de Brasília, em vista das obras 
realizadas à margem da constr.ução da 
nova. Capital, já adquiriu mais de mil 

[B,auortcA - /\=, _P_D_F_ 

na literatura 

Brasllia 

Bernardo Pedroso 

Brasília é uma alvorada esplendente de luz, 
dentro do coração imenso do Brasil! .. . 
Do Cruzeiro do Sul, a e,strêla, que 1 eluz 
com brilho mais intenso e mais sutil! 

Realização fecunda a que, o gênio conduz 
a mente de trabalho engenhoso e febril, 
ligando, num abraço, a terra Norte .ao Sui , 
para o que se comunga o esfôrço m ais viril! 

Há de florir, na Pátria, a nova Capital, 
para um novo Brasil, encantado fanal. 
à geração nóvel, feliz a iluminar '. .. . 

Merece parabzns o nobre Presidente, 
êsse obreiro maior que, persi,stente, 
rnube, com decisão tal obra realizar! 

tratores, e produzirá, repito, cêrca de 
três milhões de sacas de arroz, mais 
que o Estado da Bahia produz. 
Com tal índice de produção, somado ao 
da zona de Anápolis, essas duas regiões 
pagarão folgadamente a inversão fe
deral no asfaltamento da ligação San
tos.Brasília, antecipada graças a Bra
sília. Não pode, portanto, ser debatida 
a obra da nova capital. 
Ê injustiça clamorosa que devemos re 
futar e em bom som, dizer-,se que um 
bilhão de cruzeiros empregados anual
mente em tão marcante empreendimen, 
to constituem a fonte inflacionária prin_ 
cipal no País. 
Sr. Presidente, assomei à tribuna para, 
complementando o aparte que ,proferi 
há pouco , esclarecer ,como a farei da
qui por diante até convence·r a Nação, 
que Brasília não é respon1,ável pela on. 
da inflacionária que nos domina. 
Acusá-la constitue profunda injustiça, 
mesmo ex,ploração, que devemos repe
tir a bem da verdade, a fim de restabe
lecer o ritmo correto da execução da 
maior obra de salvação nacional. 
Brasília é a única esperança que todos 
têm no .atual século, de fazer as auto
ridadas superiores, sobretudo o,s par_ 
lamentares, volverem os olhos para seus 
E stados, destacados que serão para uma 
cidade onde as pressões locaLs não se 
exercerão sôbre êles como representan
tes do povo, deixando-os livres para 
encarar o País como um todo e não 
como série de núcleos privilegiados à 
custa da miséria de mais de cinqüen. 
ta milhões de brasileiros» . 
(Diário do Congresso Nacional, Seção 
II, 20-3-59, página 453). 

Defender Brasília 

No dia 19 dê.ste, n a Câmara dos Derm
tados, o deputado Aní.sio Rocha, do PSD 
de Goiás, ,proferiu as seguintes pala_ 
vras, a respeito de Brasília : 
«Não se torna, - a despeito de conhe
cida minha posição - dispensável acen
tuar que a defesa da mudança da Ca
pital da República para Brasília se ins
creve entre os pontos mais importau-

tes do meu trabalho. Estimular a ar
rojada iniciativa do dinâ mico Presiden_ 
te Juscelino Kubitschek, en corajar todos 
os anseios para a concretização do co
metimento, participar de luta no ,senti
do de que não logrem. êxitos propósitos 
de derrotistas em atividade - co11sis
te tarefa de que não m e afasta·rei um 
momento sequer, pois de·seja mo,s que 
nova fase, na vida do país, se inaugu
re com a conquista do oe,ste abandona. 
do em detrimento de um progresso su. 
perficial e litorâneo. Encontro-me, as
sim, seduzido pela mística de Brasília, 
que pretendo comunicá-la, sobre.tudo, às 
geraçõe.s novas do País a fim de que s-in_ 
tam a importância da obstinação do 
Presidente da República, que não pode 
sofrer vacilações em face de interêases 
poderosos que à aproximação da data 
da mudança, pretendem desencadear 
campanh as de ,sentido apaixonado e ico
noclasta, aboretadoras de frustrações 
não condizentes com os alentados inte
rêsses do povo brasileiro. 
As obras da Nova Capital, - desen
volvendo.se em ritmo acelerado -- no 
tempo previsto pela lei , ,propiciarão a 
transferência da Capital da República 
para o planalto consumando-se o ideal 
de tantos legisladores que, em sucessi
vas Constituições, encartaram o ma!l.
damento · que o Presidente ja Repúbli
ca está cumprindo, galhardamente. Jul
go que defender Brasília é comungar 
não sômente da vontade unânime do 
povo goiano, que represento, mas o que 
é importante, é recolher as boas inspi
rações de todos os bons brasileiros, J)rin_ 
cipa lmente os do interior, que sentem 
a nE'cessidade inadiável da conquista do 
Bras-il, um verdadeiro continente recla
mando a ousadia de bandeirante.s mo
dernos e realizadores. 
Com a efetivação de muda nças, - pa·ra 
Brasília - êste país sentirá que valeu 
a pena a pressa governamental, con
trariando ponderações que desejavam a 
construção da Nova Capital em ritmo 
diferente, isto é, para que o assunto per
manecesse inalterado. 
(Diário Do Congre,sso Nacional, SeGão 

I , 19-3.59, página 1116). 
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b r a -s í I i a li o exterior 

ver pasar 

Enrique Badosa 

En el nacimento de una dudad hay 
siempre algo noblemente babélico. Igual 
que si la soberbia ambición de aquello.s 
hombre.s que no ilegaron a ser ciuda
danos de su ciudad s:e hubiera redimi
do y se con:cervara como fuerza crea
dor a , como propósito de aceptar la con
dición humana, de afirmarse en nuestro 
ser hombres en la tierra y en reconocer 
que los delos son una _puerta a la cual 
ilamar, no una puerta que derrumbar. 
E ! empuje de Babel, alejado de vano.s 
intento,:, persiste en cada casa que se 
~difica en las ciudades viejas o nuevas. 
Pero cuando sobre un terre·no nhabita
do e! hombre decide edificar la morada 
colectiva Japlaz a pública de su activi
dad , de su humanidad, entonces un es
píritu de o-rden y de buena fe puede ani
mar la empresa. Y la ciudad, por altas 
que eleve sus casas, puede ser un «mea 
culpa» que ahude a la redención de un 
cspíritu babélico que, a pesar de todo 
rnbsiste como tentación. 
«Que Bras1l'a se modele conforme a lo.s 
altos desígnios del Eterno; que la Pro
videncia haja de esta nuestra ciudad 
t er res t re un reflejo de la ciudad de 
Dios; que ella crezca bajo el signo de 
la Caridad, de la Justicia y de la Fe». 
E stas fueron palabra,s dei mensage dei 
presidente bra!:ilefio .KtÍbitschek en oca
s'.ón de celebrarse la primei'ra misa en 
la ciudad de Brasília, nueva capital dei 
Brasil que, dia en dia, perfila mas su 
cxister. cia en las tierras dei interior de 
aquella nación. 
Bellas palabras las del p r e si d e n t e 
.Kub itschek. Son todo un anhelo de 
buena voluntad cristiana y la mejor di
visa que se puede escribir en e! dintel 
de la puerta de Brasília. De esta Bra
sília, ciudad nueva que en medio de un 
hermo,so paraje va imponiendo su es
tructura. Y [i la ciudad crece al am
paro de estas palabras hermosas, crece 
también de acuerdo con una inteligen
cia y una ,sensibilidad ejemplares. Bra
sília será la ciudad más nueva dei mun
do y la más moderna. 
E! grand arquitecto O.scar Niemeye•r 
concede a Brasília e! rasgo de su for
midable talento creador. Brasília será 
una ciudad impressionante poT la pu
r e·za de sua lineas, por la sencilla gran
dios idad de sus estructuras, de sus es
pacios abiertos, de su luz y de su am
biente, perfilados por e! limite arquitec
tónico. Limite que e.s be1leza, que es 
cánon de modernidad bien ,sazonada, 
res_ponsable. 
Una ojeada a las maquetas y planos de 
Brasília demuestra lo que urbanistas y 
arquitectos puden conseguir cuandc se 
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dispone de medio.s económicos y cuando 
los fautores de ciudades possuen sensi
bilidad y buen gusto. Porque Brasilia 
será una gran ciudad, un ejemplo de 
la major y_ más bella arquitectura del 
siglo XX, cuyos logro.s técnicos y es
téticos están puestos ai servido de la 
perduración y no ai serviço de una pa_ 
sajera moda más o menos «funcional ». 
O.scar Niemeyer ha concebido Brasília 
con vistas al futuro. Dentro de las po
sibilidades de su brillante y monumen
tal estilo, Niemeyer ha sabido conju_ 
gar lo íntimo y lo público, lo familiar 
y lo colectivo. E! plano de la ciudad 
y sus edificios responden a unas exi
gencias de comodidad práctica y esté
tica, exigencias que ,se cumplen sin du
da alguma. Tanto los grandes blogues 
de casas como los edifícios públicos, 
como e! trazado de calles, avenidas, 
plazas. . . e.stán ordenados par una ,sen
sibilidad experimentada en problemas 
urbanos y experimentada en e! hecho 
de que también la ciudad es parte de 
la casa, dei hogar, la parte exterior de 
la casa, dei hogar. Y que, por tanto, 
en la ciudad también podemos y debe
mos sentirnos cómodos. 
Brasília va a supone'f una formidable 
experienc'ia ,social, humana, artística. 
No se podrá decir que sea una ciudad 
fria y sin tradición. Porque así que se 
inaugure contará en seguida con e! ca
lor humano dei entusiasmo de sus crea
qores, de los hombre,s que irán a ha
bita:ria ilusionados. Y contará con e! 
acervo de tradiciones que supone los 
conocimientos y la experiencia que ha
brán hecho possible su realidad her
mosa. 
No, Brasília no será ciudad de,shumani
zada, una «ciudad feliz» a los Aldous 
Huxley. No aspira a ser patria de nin
guna utopía. Si la Caridad, la Justicia 
y la Fe son ,sus banderas, Brasilia será 
una ciudad humana, muy humana. De 
su Tecinto no ,se excluye ninguna rea
lidad vital. Conscientes de lo que es 
la vida, los constructore,s de Brasília 
clevan la necrópolis junto a la polis. 
En e! extremo oeste de la urbe, la pi
queta que remueve tierras para trazar 
calles y plazas de la ciudad de lo,s vi
vos, también remueve tierras pa:ra tra
zar la ciudad de los muertos. Dei plano 
de, Brasília no ,se ha exduído e! «Ci
mitério.» Y esto hará p'recisamente 
que Brasilia nazca como ciudad viva 
y viviente y vital. Ciudad que no quie
re ignorar lo que es la vida ni lo que 
es la muerte. Ciudad hecha por los 
hombres y para los hombres. Para 
que sea recinto capaz de dar cabida 

al hombre consciente de su condición y 
de su naturaleza. Brasilia e.s e! mo der -
no símbolo de la anti Babel. Y es un 
símbolo de esperanza. 
De.sele nuestra Europa, desde nuestra 
Europa cuyos ,caminos están tan jalo
nados de topónimos que sefialan ca
pitales, pueblo,s, villas ... e! asentamien
to de unas razas con tanta vida sobre 
sus espaldas, Brasilia me parece una 
promesa radiante. Y yo, ciudadano de 
Europa, improbable ciudadano de Bra
sília, ,siento el regocijo de la construc
tión de esta ciudad. Eso no quiere de
cir que y trocaría la nueva urbe por 
las viéjas de nue.stro continente. No 
hay por qué cambiar una realidad por 
otra. H;ay que aceptarlas todas. Pero ,si 
me es posible participar de algún modo, 
a pesar de la lejania, de la magnífica y 
gozosa ave·ntura de la edificación de 
esta ciudad brasilefia. Tal vez porque, 
como europeo, siento una nostalgia de 
tantos «plu.s ultras» como desde aquí 
a veces ya nos parece imposible con
seguir. 
Brasília, cai;:i en e! centro de· la fastuo
sa naturaleza brasilefia, esta elevando 
la línea moderna de sus edifícios. Y 
en unas horas dramáticas para el mun
do, cuando sobre todos pesa el temor de 
la niquilación, Brasilia da fe de una 
cri stiana y poderosa confianza en e! 
futuro. Brasília crece para la paz, aun 
cuando ,sobre ella - Dios no lo quiera 
- pudiera acercarse la guerra. Bra
sília será una ciudad poblada .PO'f hom
bres que podrán realizar la atractiva 
experiencia de vivir en la más moderna 
ciudad dei mundo. Esta experiencia, 
desde luego, se la envidio. Y esta envi
dia mia es tambén un demo de feli
cidad. 
Desde e! Mediterráneo, desde la luz eu
ropea, desde la tierra y qesde la ciudad 
e.spafi.ola, yo saludo a 11quellos hom
b-res y mujeres que ha:rán su hogar en 
Brasília. Y estoy seguro de que ,con
migo esta noble envidia de los brasilia
no,s. 
Que Dio,s quiera que las palabras del 
presidente .Kubitschek se cumplan y 
que Brasilia aliente bajo esta Cazidad, 
em Justicia y esa Fe por la que muchos 
luchan, padecen y mueren a sabiendas, 
por la.s que muchos luchan, padecen y 
mueren sin saber lo. Y todos ellos con 
mucha o con poca espeTanza, mas per
severantes. A Bra.silia se !e ofrece una 
gran posibilidad humana, y esta posi
bilidad es, a lo mejor, lo que ,suscita 
nuestra noble envidia de europeo,s. 
(Revista «Glosa». Barcelona. Espa:fia. 
n." 53. Noviembre de 1958.) 



noticiário 

17 

• 

17 - Rodovia Brasllia - Belo-Horizonte 

Ministro Norueguês 

O sr. Arne Skang, estêve em Brasília, 
fazendo prolongada visita às obra.s que 
lá vêm sendo realizadas pela N ovacap. 
O sr. Skang manifestou seu entusias
mo por tudo que pôde observar, decla
rando: «Só o espírito jovem das Amé
ricas poderia construir obra pioneira 
tão grandiosa como Brasília. O euro
peu, com ,séculos de tradição, jamais 
poderia ter iniciativa tão arroja.da» . 

Congresso ,de Prefeitos 

No Congresso de Prefeitos mineiros e 
goianos, realizado na cidade de· Unaí, 
no Estado de Minas Gerais, p-róximo à 
fronteira de Goiás, a parte mais aplau
dida pelos numerm:os _participantes do 
conclave foi a afirmação do represen .. 
tante de Montes Claros, no sentido de 
que o candidato à sucessão do Presi
dente Juscelino deverá assumir solene 
compromisso com a Nação de prosse
guir na construção de Brasília . Se fôr 
preciso - disse o congressista - pe .. 
garemos em armas contra aquêles que 
pretenderem impedir essa grande obra.. 

Cholly Hnickerbocker 

A convite do Presidente Juscelino 
Kubitschek visitou Br,asília o Governa .. 
dor de Nova Jersey e Sra. Robert Me:y .. 
ner, acompanhadores do jornalista Chol
ly Hnickerbocker. 
O jornalista Cholly diz ser Brasília um 
estupendo milagre. Uma ciqade fabu .. 
losa ultra.moderna, erguida em plena 
selv,a _pela energia, coragem e o gênio 
do homem. Em cada esquina, um edi
fício estoura do solo e :;:e ergue em di
reção ao céu. Estradas rasgam .. se em 
tôdas as direções. A construção do 
edifício do futuro Congres,so está muL 
to adiantada: como será, no entanto, 
depois, de pronto, só o· «Senhor» Nie
meyer pode nos dizer. Em Brasília, 
tudo é assim. 

Exp.os·ição em Lisboa 

A Exposição «Br.asília-Arquitetura. e 
Urbanismo», que já estêve na sede da 

Unesco 8m Paris, está sendo apresen .. 
tada ao público português nas salas da. 
Sociedade de Belas Artes . 
Durante o período da Exposição efe
tua-r .. se .. ão conferências: uma intitula
da «O Plano de Brasília», pelo arquL 
teto Formosino Sanches, um do.s Ar
quitetos laureados na Bienal de São 
Paulo, e outra pelo prof. Mário Tava
res Orico. que recentemente visitou Bra .. 
siHa, com o tema. «Uma cidade nova " . 

Conferência 

O dr. Israel Pinheiro proferiu. no dia 
6. à noite, a aula inaugural na Escola 
de Arquitetura da Universidade de Mi 
nas Gerais. O presidente da Novacap 
discorre:.i sôbre o plano de construção 
de Brasília, ilustrando sua conferência 
com filmes e gráficos da. nova. Capita l. 

Grande interêsse 

Regressando de Montevideu e Buenos 
Aires, o professor Fremildo Vi a n a , di 
retor da Faculdade Nacional de Filo,so
fia, manifestou-se vivamente impressio
nado com o interês::e existente não só 
no Uruguai como na Argentina pela. 
s ituação do Brasil e especialmente pe
la construção de Brasília. 
O professor Viana, que levou gráficos. 
fotografias e filmes da Nova Capital, 
na sua viagem, pronunciou diversas 
conferências sôbre Brasília. Em Mon 
tevideu, principalmente, onde h á pou
co, se realizou uma exposição de Bra
sília, a ,curiosidade foi bastante grande. 
demonstrando os interessado.s conheci
mentos minuciosos até de dados de 
construção. 

Grup,os Gera.dores 

A ·firma Burmeiter & Wain , da Dina .. 
marca, por intermédio da Cia. T. Ja
nér, forneceu para o palácio presiden
cial em Brasllia dois grupos gerado
res Diesel-E.Jétrico,s inteiramente auto
máticos numa ca_pacidade total de 850 
kw. Está as.sim assegurado o forne
cimento ininterrupto de energia elé
trica ao Palácio da Alvorada, sendo es-
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ta a primeira usina Diesel-Elétrica in
teiramente automática existente no Bra
sil. 

Livros sagra,dos 

O sr. Chamum Chalita, na qualidade 
de delegado da Liga dos Estados Ara
bes, entregou ontem, no escTitório da 
Novacap, ao Dr. Ernesto Silva, para 
fazer parte da Biblioteca Nacional de 
Brasília três precioso.s livros, sendo um 
exemplar de «AI Coram>, um da «Bí
blia Sagrada» e a obra «O Profeta», 
escrita por Gibran , considerado o mai s 
famoso filórnfo moderno dos povos á ra
bes. 

Rodovia 

O Ministério da Via<;ão e Obras Pú
blicas comunica que estão prontos mais 
370 quilômetros de t erraplenagern e, 
pràticamente, as 16 obras num total de 
948 metros, da Rodovia Belo Horizon
te-Brasília. 

Exposição de Tóquio 

Com a ,presença do Presidente da Côr
te Suprema, Dr. Kotaro Tanaka e o 
Ministro da Educação Nacional , Dr. 
Ryoso Hasimoto, inaugurou-se, em Tó
quio, a exposição fotográfica «Bra3iJia». 
organiza.da pelo Professor P edrosa. sob 

os a uspícios do govêrno brasileiro. As
sistiram à cerimônia, em que o govêr
no brasileiro .se fêz representar pelo 
seu encarregado de negócio.s. o Presi 
dente da Associa<;ão Latino-Americana. 
Dr. Miura. o presidente da Sociedade 
de Comércio Nipo-Brasi leir3. Dr. Se
tsuzo Sawada. n11m0rosas outras per
son a lidades e membros do <'orpo diplo
mático. 

Alfabetização de Adu ltos 

E.stão sendo criados, em Brasíl ia, du 
zentos cursos de alfabetiza<;ão para 
adultos, ,pelo servi<;o de Educa<;ão de 
Adultos do Departamento Nacional de 
Educação. Êsses cursos, por meio dos 
quais poderão ser atendidos dez m il 
analfabetos, conportarão. cada 11m, 
duas c lasses. limitadas 3 2~ a lunos. e 
funcionarão três vêzes por sf'm:rna . 

Visita honrosa 

A Duquesa e a Princesa Kent estive
ram em Brasí li a. tendo sido recebidas 
no aeroporto pelo Dr . Israel. Pinheiro. 
presidente da Novacap, QJJE' as <'Onduzi11 
ao Palácio da Alvorada. onde as espf'· 
ravam o Pre:::idente .Jus<'elino e Sr::i . 
Sarah Kubitschek . 
Ao ch egar ao Pa.lnrio rfa A lvor:ida. a 
duquesa de Kent pa,so11 rPvi stA às trn
pas rl:ci fi " (;omp;crnhi:ci ril' C:11:cirrl<1s. :ciq11:ci1· 
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A. Abreu). 

telada em Brasília, que prestou na oca
sião, as honras de estilo. Em seguida 
percorreu o edifício do palácio em com
panhia do presidente Juscelino Kubits
chek e de sua espôsa. A Duquesa exa
minou detidamente tôdas as dependên
cias do Palácio da Alvorada e fêz ques
tão de conhecer o sr. 0.scar Niemeyer, 
a quem foi apresentada, fazendo-lhe 
muitas perguntas Eôbre o que qualifi
cou de «uma das obras máximas da 
moderna arquitetura mundial» . Tam
bém os quadros, tapeçarias e outras 
decorações da residência presidencial 
mereceram exclamações de franca ad
miração de Sua Alteza. 
Pouco depois, acompanhada do presi
dente Ju scelino Kubitschek, a duquesa 
de Kent visitou as principais obras da 
nova capital, demorando, na Praça dos 
Três Poderes, onde verificou a marcha 
dos trabalhos de construção dos edifí
cios do Congresso com 16 do.s 28 an
dares de estrutura de ferro já levanta
dos e com a cúpula do Senado já con
cluída e em fase de conclusão a concha 
da Câmara do,s Deputados. 

John dos Passos 

John dos Passos, famoso escritor nor
te-americano, autor do «Paralelo 42», 
estêve visitando o Brasil e acabou, co
mo todo visitante ilustre, indo até Bra
sília. 
O Palácio da Alvorada, os projetos de 
Lúcio Costa e Oscar Niemeyer, a be
leza e o clima da região encantaram
_no. Com a sensibilidade própria de 
um romancista, John dos Passos, vi
sualizou, naquele movimento febril de 
máquinas e de homens, que constroem 
Brasília, a cidade ultra moderna, que, 
em futuro próximo, surgirá alí. 
Impressionado com a fabulosa realida
de nascente de Brasília, John dos Pas
sos registrou suas impressões em um 
artigo, que será publicado em tôdas as 
edições do Reader's Digest - Seleções. 

Escritório da Novacap 

Com a pre,sença do diretor dr. Ernes
to Silva, inaugurou-se, no dia 19, em 
Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul, o Es
critório Regional da Companhia Urba
nizadora da Nova Capital do Brasil. 
Ao ato, compareceram o Governador 
do E.stado. Dr. Leonel Brizola, o Pre
feito da Cidade, Tristão Sucupira Via
na. Presidente da Assembléia Legisla
tiva do Estado, Sr. Domingos Spoli
doro, Comandante do 3v E.xército, Ge
neral Osdino Ferreira Alves, inúmeros 
deputado{:, vereadores, membros da As
sociação Comercial e Federação das 
Indústrias, e varias personagens de 
destaque daquela Capital. 
A bênção do local foi procedida por 
S. Exa. Revma. D. Vivente Scherer, 
Arcebispo de Pôrto Alegre que, ao en
sejo, proferiu palavras elogiosas e de 
estímulo à obra do Presidente Jusceli
no Kubitschek. 
O dr. Ernesto Silva, teve oportunidade 
de proferir palestras na Pontifícia Uni
versidade Católica, na Assembléia Le
gislativa, na Câmara do·s Vereadores, 
no Rotary Club de Pôrto Alegre, além 
entrevistas para rádios e jornais locais, 

pre,stando ne,cessar:ws esclarecunenLu~ 
sôbre o andamento das obras da Brasí 
lia ratificando no seio do povo gauehu 
o conceito firmado de apoio ao em pn.: 
endimento de tão grande vulto 4ul! c 
a construção de Brasília . 

Pôsto de Puericultura 

Está funcionando em Brasília uill Fos 
to de Puericultura, com 1·ecui·sos 111a 

teriais e clínicos, além de pesrnal du 
Instituto Fernandes Figueira. tlu Ul'
partamento Nacional da Criança . 

Serviço Médico 

Os trabalhos médicos do Departan,enLu 
Nacional de Endemias Rurais. nu Sc: 
tor de Brasília, são intensos. No r11e s 
de fevereiro dêste ano receberam val'i 
nação antiamarílica, 11. 219 pessoa s 
Foram examinadas 4.260. De traconia. 
feze·s e sangue, atenderam-se 991. lJL· 
sinsetizaram_se 1. 892 prédios. 

Vendas de terrenos 

O movimento de vendas de LenL·llu ::; 
de Brasília continua intenso. Somen 
te o escritório do Rio de Janeiro. ale 
o momento, vendeu 1. 269 lotes, nu vu 
lor de Cr$ 524.833.610,00. Falta u balu,1-
ço dos escritórios de Brasília. H.Pcrfv 
Anápolis, Goiânia, São Paulo, Porlu 
Alegre e Curitiba, que aqui não figu 
ram por falta de dados. 

«Tia Margarida vai a Brasília » 

Encontra-se em circulação u pi·in,e11 u 
livro para crianças, do prof . Ju:; rr,e 
Martins, sôbre a nova Capital. Trnlu -sc· 
de um livro de ficção «Tia Marganda 
vai a Brasília», que o a utor, t:urn s,·u 
estilo incomum, escreveu, contando lo 
da a história da mudança da Capita l 
desde os primeiros pronunciamenlu>' 
até o ,presente, quando Brasília ja "l' 

torna uma realidade. Pela tenat:idall " 
e denôdo do presidente Juscelinu K u br t ~ 
chek. Destina-se ê,ste livro de hisloi "' 
às crianças do Brasil, mostrandu-llrv ~ 
como os homens de fibra lutam e ,·,·11 
cem. O prof. Jayme Martins es,·r l' 
vendo esta obra, a primeira nu ge11e 
ro, sôbre a mudança da Capita l. p> ,., 
tou um grande serviço, não ;,ó a l'a
tria, mas a tôda juventude brns1Jer n, 
e se incorporou aos cscri tores pa ln 
cios, como Monteiro Lobato. Humbel'Lu 
de Campos, Viriato Corrêa, Jussue Mull 
tello , Franklin de Salle,s, Clemenle 
Luz, e muitos outros, que tledit:arani 
parte de sua vida, de seu afeto, cu" 
tando histórias das belezas e grande,:a ~ 
de nossa terra, enaltecendo-a, e exal
tando os feitos heróico.s daqueles ;,illl' 

derramaram o seu sangue e u :seu suu, 
para que ela sempre sobrevi ve~,;e fi, -
me, bela e altaneira no cora<;âu de sL·11~ 
filhos. 
E' assim o livro do escritor eni aµre~:u, 
pleno de .roesia, repleto de glória. cun, 
emoções em cada instante e en:srna 
mentos sôbre a Nova Capital que su, 
ge em pleno sertão brasileiro, comu 
raio de sol entre as moitas floridas , 
convidando o povo para a festa do pro
gresso do Brasil gigante. 
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Arquitetos 

No dia 1•, de fevereiro , domingo, Brasí
lia recebe a visita de· 44 profe,ssôres e 
alunos das Faculdades de Arquitetura 
de Buenos Aires e Tucuman. Levaram 
da futura ca,pital do pa1s as mais vivas 
impressões de admi'r.ação e fé. 

General Emerson 

No dia 4, quarta -feira, chegava a Era 
sllia, para uma visita, acompanhado de 
altas patentes americanas e brasileiras, 
o General Curtis Emerson Lemay, da 
Usaf, subchefe do Estado Maior da FôT
ça Aérea Americana. 

Engenheiros Peruanos 

Quinta-feira, dia 5, estiveram em Era 
sília, 20 engenheiros peruanos, que ali 
foram para estudos. 

Universidade •de Rosári,o 

No dia 9, .segunda-feira, Brasília rece
beu 24 professôres e alunos da Facul
dade de Arquitetura da Universidade 
Nacional del Litoral, de Ro,sário, na Ar
gentina. 
Os ilustres visitantes deixaram a fu
tura capital brasileira, convencidos da 
grande Tealidade que ali se configura. 

Jornalistas cearenses 

No dia 15, domingo, em excursão pro
movida pelo Dr. Cândido Castro Pes
soa, diretor do Dnocs, 22 jornalistas do 
Ceará e de outros Estados nordestinos, 
visitaram a Nova Capital do Brasil. 
Cumpriram vasto _programa de estudo,s 
e observações, como cobertura para os 
jornais que representam. Entrevista
ram diretoTes e altos funcionários da 
Novacap, mostrando-se todos entusias
mados e admirados com o que se rea
liza em Brasília. 
No mesmo dia, técnicos alemães em as. 
sunto de agricultura e geotécnica, em 
companhia do cônsul .alemão em São 
Paulo, sr. Hans Wolfram, percorreram 
demoradamente as obras de Brasília e 
seus arredores. 

Técnicos Agrícolas 

No dia 18, quarta-feira, visitou Brasí
lia uma comitiva de 18 técnicos ame
ricano,s. A comitiva estava ,chefiada 
pelo sr. Harold M. Gray, vcice-presiden
te da International Agricultura! Deve
lopment Corp. e diretor do Walla-Wal
la National Bank. Na me,sma data, 7 
representantes da Exposição Flutuante 
Japonesa do navio «Atlas Maru», an
corado no pôrto do Rio de Janeiro, es
tiveram em Brasfüa, para uma visita 
de estudos e interês.ses. 

Nota - Tôdas a,s datas aqui refeT,idas. 
referem-se ao mês de fevereiro próxi
mo pas1mdo. 

Visitantes 

No dia 1", domingo, Brasília recebeu a 
visita dos srs. Robin Darwin, direto1· 
do Museu Real de Londres, e Lubomir 
Fi.scher, joTnalista da Tcheco-E.slová
quia. 
Na mesma data estiveram ainda em 
Bra,::ília, o sr. Arne Shag, ministro do 
Comércio da Noruega, e 44 excursio
nistas de Curitiba. 

Missão e:3'pecial 

A 3, têrç.a-feira, estêve em a Nova Ca
pital o pe. Victor Fernandes, de San 
Francis,co, na CalifÕ'rnia, em mis,são es
pecial da Igreja Católica, para enten
dimentos entre as autoridades eclesiás
ticas americanas e brasileiras, tendo 
mantido contacto com os padres sale
,sianos já radicados em Brasília. Neste 
mesmo dia estêve também em Brasília 
o cônsul do Brasil em Milão , a .sra. 
d. Marg.aTida Guedes Nogueira . 

Banco .polonês 

No dia 4, quarta-feira, visitou Brasília 
o diretor do Banco do E stado da Po
lônia, sr. Tadeust Niezinski, com ,seu 
assistente, .sr. Ebnin Zogorsk. Pales
trou longamente ,com o dr. Israel Pi
nheiro, presidente da N ovacap. Na oca
sião opinou que os projetos das sedes 
das embaixadas em Brasília. deveriam 
ser confiados ao arquiteto Oscar Nie
meyer. 

Jornalistas americanos 

No dia 5, quinta-feira, 20 jornalistas 
americanos, representando vanas ca
deias de jornais daquele país. visita
ram a futura sede dO govêTno bra1:,i 
leiro. 

Marinha de Guerra 

No dia 6, ,sexta-feira, para um estudo 
minucioso, «in loco», dos problemas de 
instalações da Marinha de Guerra Bra-
1:'ileira na futura capital do pa1s, es
tiveTam em Brasília o capitão-de-mar 
e guerra Antônio Junqueira Giovanini, 
em companhia do capitão-de-fragata 
José Geraldo Brandão, ambos do ga
binete do ministro da Marinha. 

Magistr,a,dos 

No dia 7 . . sábado, 57 magistrados, pro
motores e outros representantes da jus
tiça paulista, visita:ram Brasília, per
correndo tôdas as obras da futura sede 
do govêrno 1::•rasileiro em ,companhia do 
diretor Iris Meinberg. 
Na me,sma data. 20 engenheiro.s do Ser
viço Público Civil, e 32 pessoas de Ri
beirão Prêto. entre engenheiros, jorna
listas, radialistas, médicos, advog-ados,, 
fazendeiros , industriais e comerciantes, 
estiveram em Brasília para um:1 demo
rada visita. 

Excursionistas 

No dia 8. domingo . Bnv;ilia recebeu a 
visita de 60 excur!'ionistas de São Pau
lo e 44 de Curitiba, repre,:entantes de 
várias classe.s. 

General Motors 

No dia 12, quinta -feira, estêve em Bra
s\lia uma comitiva da General Motors, 
chefiada pelo sr. Charles G. Quinland, 
em companhia dos srs. Edward Nu
remberg e Robert CoTby. Ainda na 
mesma data visitou a futura capital brn_ 
sileira o General João Ururahy de Ma
galhães, chefe do estado maior do 1• 
Exército. 
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Companhia Urbanizadora da Nova Capi

tal do Brasil - Novacap (Criada pela 

L ei nQ 2.874, de 19 de -setembro de 

1956). Sede: Brasília. E,scritório no Rio, 

Av. Almirante Barroso, 54 - 189 andar. 

A tos da Diretoria 

Ata da centésima décima quinta reu
nião da Diretoria da Companhia Ur. 
banizadora da Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte e um dias do mês de janeiro 
de mil novecentos e cinqüenta e nove, 
à.s dez horas, na sala da Diretoria, na 
Sede da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em 
Brasília, reuniu-se a Diretoria da Com
panhia, sob a presidência do Doutor Is
rael Pinheiro da Silva e com a presen
ça dos Diretores Ernesto Silva e !ris 
Meinberg . Aberta a seE.são, a Direto_ 
ria resolveu: 1) aprovar e encaminhar 
ao Conselho de Administração o pedi_ 
do de a utorização para realizar concor_ 
rência administrativa para execução 
dos serviços de esquadrias de ferro dos 
prédios dos MinLstérios Públicos; 2) 

aprovar em tese para encaminhar ao 
Conselho de Administração o pedido 
para realizar um empréstimo de dez 
milhões de dólares .... ...... .. ..... . 
(US$10. 000. 000,00), nas bases do pa. 
recer do Doutor Hélio Escobar, com o 
consórcio bancário particular re_presen
tado pelo Senhor Elisha Hanson, juro~ 
de 8 % ao ano, c omi,ssão de 2% sôbre 
o principal, prazo de 5 anos com u.m 
ano de carência, pagável ,semestralmen. 
te a partir de um ano, garantia do Te_ 
souro N acional e de utilização livre. 
Nada mais havendo a tratar o Senhor 
Presidente deu por encarrada a sessão 
da qual, para constar, lavrei a presen- · 
te Ata que, lida e achada conforme, vai 
assinada pelos Membros da Diretoria 
presentes e subscrita por mim, Carlos 

1 BIBUO lt.CA 

Alberto Quadros, que servi como Se
cretário. Israel Pinheiro, Ernesto Silva, 
!ris Meinberg. 

Ata da centésima décima sexta reu_ 
nião da Diretoria da Companhia Urba
nizadora da Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte e três dias do mês de janei_ 
ro de mil novecento,s e, cinqüenta e nove, 
às dez horas, na sala da Diretoria, na 
Sede da Com,panhia da Nova Capital 
do Brasil, situada em Brasília, reuniu_ 
se a Diretoria da Companhia, sob a pre_ 
sidência do Doutor Israel Pinheiro da 
Silva e com a presença dos Diretores 
Ernesto Silva e !ris Meinberg. Ab~r
ta a sessão a Diretoria resolveu enca_ 
minhar ao Conselho de Administração 
o pedido para construção de uma usina 
central de lixo ou de usinas isoladas, 
conforme tecnicamente fôr mais conve
niente, .sendo as construções e instala. 
ções por administração contratada e o 
aparelhamento adquirido diretame,,te 
pela Novacap mediante concorrência 
administrativa no caso de equipam1m. 
to, na importância aproximada de vm
te e cinco milhões de cruzeiros - ... 
(Cr$ 25.000.000,00). Nada mais havl'r.. 
do a tratar o Senhor Presidente deu por 
encerrada a sessão, da qual para cons
tar, lavrei a presente Ata que, lid:i. e 
achada conforme, vai assinada pelos 
Membros da Diretoria presentes e subs. 
,crita por mim, Carlos Alberto Quadros 
que servi como Secretário. Israel PL 
nheiro, Ernesto Silva, !ris Meinberg. 

Diretoria 

Presidente: 
Dr. Israel Pinheiro da Silva 

Diretores : 

Dr. Ernesto Silva 
Dr. !ris Meinberg 

Conselho de Administração 

Presidente: 

Dr. Israel Pinheiro da Silva 

Membros: 

Dr. Adroaldo Junqueira Aires 
Dr. Aristóteles Bayer Lucas de Lima 
General Ernesto Dorneles 
Dr. J,o.sé Ludovico de Almeida 
Dr. Tancredo Godofredo Viana Martin 

Conselho Fiscal 

Membros: 

Dr. Herbert Moses 
Dr. José Peixoto da Silva 
Dr. Vicente Assunção, suplente 
Dr. Te:místocles Barcelos, suplente 

Ata da centésima décima sétima reunião 
da Diretoria da Companhia Urbaniza. 
dora da Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte e sete dias do mês de janei
ro de mil novecentos e cinqüenta e nove, 
às dez horp.s, na sala da Diretoria, na 
Sede da Qompanhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em Era_ 
sília, reuniu_se a Diretoria da Compa_ 
nhia, sob a presidência do Doutor Israel 
Silva e !ris Meinberg. Aberta a sessão 
a Diretoria resolveu aprovar o parecer 
da Comissão de julgamentos que julgou 
a concorrência administrativa par a 
construção de, viadutos nas ligações 
Avenida d.as Nações com acesso ao 
Aeroporto, estrada de Anápolis com .a 
F.strada Brasília. Belo Horizonte e Ave
nida das Nações com Park_Way do 
Gama. Nada mais havendo a tratar o 
Senhor Presidente deu por encerrada a 
sessão da qual para constar, lavrei a 
presente Ata que, lida e achada con
forme, vai assinada pelos Membros da 
Diretoria presentes e subscrita por mim, 
Carlos Alberto Quadros que ,servi como 
Secretário. Israel Pinheiro, Ernesto 
Silva, !ris Meinberg. 

Ata da centésima décima oitava reu
nião da Diretoria da Companhia Urba
nizadora da Nova Capital do Brasil. 

Aos trinta dias do mês de janeiro de 
mil novecentos e cinqüenta e nove, às 
dez horas, na sala da Diretoria, na Sede 
da Companhia Urbanizadora da N ova 
Capital do Brasil, .situada em Brasília, 
reuniu.se á Diretoria da Companhia, sob 

21 



a presidência do Doutor Israel Pinhei
ro da Silva e com a presença dos Dire
lores Ernesto Silva e Iris :iv!cinberg _ 
Abel'ta a sesEão a Direto-ria resolveu: 
11 criar no D . V. O. a Divisã0 de Ele
tricidade e Telefones Urbanos; 2) apro
var a ta bela eic:pecia l de salários para 
o Depa1tamento Regional de Polícia de 
Brasília nos têrmos do Convênio assL 
nado com o Estado de Goiás; 3) apro
var a criação do Departamento de Re
lações Públicas. Nada mais h avcnrJo a 
lratar o Senhor Presidente jeu po 1." en
cerrada a ,sessão . da qual para cons
tar lavl'ei a presente Ata que, lida e 
achada conforme, vai assinada pelos 
membros da Diretoria presente.s e subs
n ita po1· mim, Carlos Alberto Quadros 
que se1·vi como Secretário. Israel Pi 
nheil'O. Ernesto Si lva, Iris Meinb2rg. 

A l>i dn centésim a. décima nona reunião 
ria Diretoria da Companhi a Urbaniza_ 
rloni da Nova Capita l do Brasil. 

Aos q11a.tro d ias do mês de fevereir'.) 
de mi l novecentos e cinqü enta e nov,\ 
às de z horas, na sala da Diretoria, m , 
SE·de da Companhia. Urbaniza dora da 
Nova Capital do Brasil, situada em Bra
si lia. reuniu -se a Diretoria da Compa
nhia. sob a presidência do Doutor Israel 
Pinhe iro da Silva e com a presença dDs 
Diretores E1nesto Silva e Iris Mein
t·erg. Aberta a .sessão a Diretoria re
m lveu : 11 aprovar o regulamento do 
Departamento de Saúde apre.sentado 
pelo Diretor Ernesto Silva; 2) fixar em 
12 m eses contados a p·artir da data da 
aquisição dos terre·nos, o prazo para 
início das construções dos edifícios de 
colégios. conjuntos paroquiai.s ou asso
ciações de caráter socia l sem objetivo 
de lucro e dos que _para isso tiverem 
ronces[ões eEpeciais. Nada mais h aven
do a tratar o Senhor Presidente deu 
pol' encerrada a sessão da qual para 
f'o nstar lavrei a presente Ata que, lida 
e ach ada conform e, vai assina da pelos 
Membros da Diretoria presentes e sub:;,_ 
crita por mim. Carlos Alberto Quadros 
que r:ervi como Secretário. a) Israel 
Pinheiro, Ernesto Silva, Iris Meinberg . 

Ata d.1 centésima vigésima reunião da 
DirEto1ia da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil. 

Aos nove dias do mês de fevereiro de 
mil novecentos e cinqüenta e nove, às 
10 horas, na sala da Diretoria, na Sede 
da Companhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, situada em Brasília. 
reuniu-se a Diretoria da Companhia, 
sob a presidên cia do Doutor Israel Pi
nheiro da Silva, e com a presença dos 
Diretores Ernesto Silva e Iris Mein
berg . Aberta a sessão a Diretoria re
w lvni: 11 arbitrar em dez mil cruzei
ros 1Cr$ 10.000,00), o prêmio a sei 
concedido ao primeiro colocado no cJn
curEo de «bons dentes» que o Depar_ 
tamento de Saúde promove n a 1'' quin
zena de· Saúde de Brasília; 2) autori
zar o fornecimento diário de 10 litros 
de gasolina aos veiculos dos Padres Pri
mo Scuswlini e Roque Va \iati Batista, 
respectivamente vigários das paróquias 
de N .S . Aparecida -e S . .:foão Bosco . 
Nada m ais h avendo a tratar o Senhor 
Presidente deu por en cerrada a sessão 
dei qmil pari'! corn,tilr. lavrei .a presen-
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te Ata que, lida e achada conforme, 
vai assinada pelos Membros da Direto
ria presentes e subE-crita por mim, Car
los Alberto Quadros que .servi como Se
cretário. a) Israel Pinheiro. Ernesto 
Silva, Iris Meinberg . 

Ata da centésima vigésima ,pTimeira reu
nião da Diretoria da Companhia Urba 
nizadora da Nova Capital do Brasil. 

Ao.s dezesseis dias do mês de fevereiro 
de mil novecentos e cinqüenta e nove. 
às dez horas, na sala da Diretoria. na 
SE-de da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil, situada em Bn1_ 
sília, reuniu-se a Diretoria cta Compa
nhia , sob a presidência do Doutor Israel 
Pinheiro da Silva e com a presença dos 
Diretores Ernesto Silva e Iris Meinberg . 
Aberta a sessão a Diretoria resolveu: 
1) aprovar para encaminhar ao Conse
lho de Administração o pedido para exe. 
cução, por administração contratada, da 
base e sôbre-base da pavimentação do 
«Park-way» da PenínEula, r:etor SHL 
Norte , pelo preço da tabela do Dner ; 
2 J aprovar o têrmo de tarefa celebra
do entre a Novacap e o Dr. Moacyr 
Cabral para construção de cêrca de ara
me farp ado na estrada Brasília-Anápo
lis. Nada mais havendo a tratar o Se
nhor Presidente deu por encerrada a 
sessão, da qual para constar lavrei a 
presente Ata que, lida e achada con_ 
forme , vai assinada pelos Membros da 
Diretoria , presentes e .sub3crita por 
mim, Carlos Alberto Quadros que servi 
como Secretário. a) Israel Pinheiro da 
Silva, Ernesto Silva, Iris Meinberg . 

Ata da centésima vigésima segunda r eu_ 
nião da Diretoria da Companhia Urba -
nizadora da Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte e três dias do .mês de f ·~ve
reiro de mil novecentos e cinqüenta e 
nove, às dez horas, na sala da Dire to
ria, na ·Sede da Companhia Urbaniza
dora da Nova Capital do Brasil, situa
da em Brasília, reuniu-se a DiretorL-t 
da Companhia, sob a presidência do 
Doutor Israel Pinheiro da Silva e com 
a presença do.s Diretores E.rnesto Silva 
e Iris Meinberg . Aberta a sessão a Di_ 
reto ria resolveu: 1) aprovar o parecer 
da Comissão Julgadora que julgou a 
concorrência para exe·cução das esqua
drias de ferro dos edifícios dos M int.,
térios Públicos; 2) autorizar a cts.,;ina
tura do convênio para cessão à Rêd,.'. 
Mineira de Viação, da Rêde Ferroviá
ria Federal S. A. , de vinte mil (20. Oúü) 
toneladas de trilhos de sete (7) quilo,, 
e corre.spondentes talas de junção, com 
Obrigação da Rêde Ferroviária Federa 1 
S. A. (Rffsa) de devolver a mes
ma quantidade de trilhos, com as mes .. 
mas -características, à Novacap, em PL 
res do Rio , no curso do primeiro se
m estre de 1960, além da obrigação je 
entregar desde logo em Pires do Rio 
noventa (90) toneladas de trilhos u sa
dos. Nada mais havendo a trüar o SP
hhor Presidente deu por encerrada a 
sessão da qual para constar lavrei a 
presente Ata que, lida e achada con
forme, vai as,sinada pelos Membros úa 
Diretoria presentes e subscrita _por mi:n_. 
Carlos Alberto Quadros que servi como 
Secretário. a) Israel Pinheiro da Silv<1., 
Ernesto Silva e Iris Meinberg. 
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Ata da centésima vigésima terceira 1·eu
nião da Diretoria da Companhia Urba
nizadora da Nova Capital do Brasil. 

Aos vinte e .,;eis dias do mê,s de feve
reiro de mil novecentos e cinqüenta e 
nove, às dez horas, na sala da Direto
ria, na Sede da Companhia Urbaniza_ 
dora da Nova Capital do Brasil, ;)tu'.l
da em Brasília, reuniu-,se a Diretoria 
da Companhia, sob a _presidência do 
doutor Israel Pinheiro da Silva e com 
a presença dos Diretores Ernesto Silva 
e !ris Meinberg. Aberta a sessão a Di
retoria rernlveu autorizar a construção, 
pela Novacap, de uma pequena e.scola 
e demais dependências, de acôrdo com 
planta apresentada, até o máximo de 
um milhão e quinhentos mil cruzeiro; 
- ( Cr$ 1. 500. 000 ,00 J, no terreno a s er 
adquirido pela Congregação das Irmã~ 
Dominicanas, ficando rese·rvada para a 
Novacap matrícula gratuita para 2or1c 
do total de matrículas, devendo a refe-
rida construção ser aprovada pelo Doam 
e localizaãa nos fundo.s do terreno cita
do. Nada mais havendo a tratar o Se
nhor Presidente deu por encerrada a 
sessão da qual para constar lavrei a 
presente Ata que, lida e achada con
forme, vai assinada pelos Membros da 
Diretoria presentes e ,subscrita por m'.m , 
Carlos Alberto Quadros que servi como 
Secretário. a) Israel Pinheiro da Silva , 
Ernesto Silva e Iris Meinberg. 

Atos do Conselho 

Ata da septugésima segunda reunião do 
Conselho de Administração da Compa
nhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, sob a presidência do Doutor Is
rael Pinheiro da Silva. 

Aos quatorze dias do mês de janeiro 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
na Avenida Almirante Barroso, cinqüen
ta e quatro, décimo oitavo andar, às 
dez horas, reuniu-se o Conselho de Ad
minL::tração da Companhia Urbanizado
ra da Nova Capital do Brasil, sob a 
presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva, e com .a presença dos Con
selheiros abaixo a,:s.inados. Lida e apro_ 
vada a ata da sessão anterior, o Con
i::elheiro Adroaldo Junqueira Ayres re
latou o pror.esso em que a Diretoria 
submete ao Conselho o Plano de Con
tas da Novacap, opinando por sua apro
vação. O Conselho a.provou o parecer 
do Relator. Em seguida, o Conselhei
ro Bayard Lucas de Lima propô.s que 
ficasse o Instituto de Aposentadoria e 
Pensões do.s Industriários autorizado a 
utilizar o terreno que lhe foi doado pela 
Novacap para construção de um hospi
t1l em Brasilia, para os demais fins 
regulamentares do Instituto. O Conse
lho aprovou a proposta, ratifi.cando a 
ata da sua quinquagésima reunião, rea
lizada em dezesseis de abril de mil no
vc·centos e c inqüenta e oito, aditando, 
porém, que o donatário _poderá utilizar 
o terreno para os fins regulamentares 
do Instituto. Nada mais havendo que 
tratar, o Senhor Presidente encerrou a 
seEisão, da qual, para constar, eu, José 
Pereira de Faria, Secretário «ad hoc>.>, 
lavrei a presente ata, que vai por mim 

assinadâ. e enL:etTada pelo Senhu1· Pre 
sidente. Israel Pinheiro. Bayard Lucas 
de Lima, A. Junqueira Aires. Ernes
to Dorneles. 

Ata da septugésima terceira reunião du 
Conselho de Administração da Compa
nhia Urbanizadora da Nova Capital do 
BraEil, sob a presidência do Doutor Is
rael Pinheiro da Silva. 

Aos vinte e seis dias do més de jâ. 
neiro do ano de mil novecentos e cin
qüenta e nove, em Brasilia, reuniu-se 
o Conselho de Administração da Com
panhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, ,sob a ,presidência do Doutor 
Israel Pinheiro da Silva, e com a pre
s,ença dos Conselheiros abaixo assinados. 
Lida e aprovada a ata da sessão an
terior, foi aprovada a proposta da Di 
retoria no .sentido de ser autorizada a 
construção, por administração contrata
da, do prédio destinado à Escola de 
Iniciação Profissional, como contribui 
ção da Novacap, estatuída em convênio 
firmado com o Ministério da E::iucação 
e Cultura. Em Eeguida, o Conselho 
autorizou a Diretoria a fixar a contri
buição da Novacap, no exercício de mil 
novecentos e· cinqüenta e nove , par a os 
convênios com o Ministério da Agt·icul 
tura de,stinados ao fomento da prndu
ção vegetal, animal e florestal, nas se
guintes bases-limite: para fomento ve
getal - Cr$ 2. 500. 000 ,00 r dois milhões 
e quinhentos mil cruzeiros); para fo
me·nto animal - Cr$ 2. 500. 000,00 r dois 
milhões e quinhentos mil cruzeiros J; e 
para fomento florestal - . . ......... . 
Cr$ 5. 000. 000 ,00 ( cinco milhões de eru 
zeiros) . Passou o Conselho a examinar 
a proposta da Diretoria solicitando 
autorização para realizar, po1· adminis
tração contratada, e por etapas, os ser
vicos de construção das 1êde:s de dis
tribuicão de energia elétrica, primát'ias. 
secundárias e de iluminação pública da 
cidade, atendendo a que já está pro
gramada para o mês de julho, ou agô.s
to. a chegada, a Brasília, da energia 
elétrica da Cachoeira Dourada, tendo 
sido a proposta aprovada unànimemen
te. Prosseguindo os 1:eus trabâ.lho,s o 
Conselho autorizou a Diretoria a adq ui 
rir, diretamente , ao distribuidor no Bra
sil, e pelos preços de tabela. máquinas 
para contabilidade mecanizada e· outrns 
rerviços de Novacap , até o montante 
aproximado de Cr$ 10 .000.000 .00 1 dez 
milhões de cruzeiros J . P elo Senhor Pre_ 
~idente foi exposto, então, que a Nova" 
cap realizara concorrência administra
tiva para a construção de trés viadu 
tos do Plano Pilôto, nos têrmos da car
t:J. -convite número trinta e um, verifi 
cando-se, porém, no julgamento da con
ccrrência, que as propostas mais van -
tajosac; excedem o limite de ........ . 
Cr$ J0.000.000 00 (dez milhões de cru -
7.P.iros), elevando-se a ......... . . .. . . 
Cr$ 10. 366. 360,00 ( dez milhões . trezen
tos e ,~eissenta e sei,; mil. t1·ezentos e 
.sessenta cruzeiros), Cr$ 11. 086. 200 00 
( onze milhõe:s, oitenta e ~e is mil e du 
zentos cruzeiros) e Cr$ 13. 961. 415 00 
(treze milhões, novecentos e se1> senta e 
um mil. qu1trocentos e quinze cnizei
ro~), re , pe-ctivamente. Em face dessa 
circun1>tânci.a, e atendendo ao di sposto 
na alínea b, do artigo vinte e um , da 
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Lei dois mil oitocento,s e setenta e qua
tro, de dezenove de setembro de mil no
vecentos e cinqüenta e seis, . solicitava 
ao Conselho que .aprovasse a con,;orrên,. 
eia já realizada, ratificando.a. O Con. 
selho aprovou esta proposta por una
nimidade. Aprovou, também, o Conse
lho a proposta da Diretoria no sentido 
de ser a Novacap autorizada a vender, 
aos Senadores e Deputados, terrenos 
em Brasília em s e s s e n t a prestações 
iguais. Fixou, ainda, o Conselho em .. 
Cr$ 600,00 (,seiscentos cruzeiros) o me. 
tro quadrado de terreno na área de 
mansões urbanas, na asa norte do Pia_ 
no Pilôto. Em seguida, o Senhor Pre_ 
sidente solicitou autorização para rea_ 
liza r conc·orrência administrativa para 
a quisição de e,squadrias metálicas des
tinadas aos edifícios dos ministérios e 
do Palácio do Planalto, tendo o Con
selho autorizado a concorrência, nos 
têrmos propostos pela Diretoria. Final
mente, o Conselho, após ouvir o Senhor 
Presidente, resolveu autorizar a doa
ção, pela Novacap, de um imóvel à viú
va do Engenheiro Berna:rdo Sayão de 
Carvalho Araújo, · nos têrmos da se. 
guinte Resolução: ·«Resolução n° 17 --
0 Conselho de Administração da Com
panhia Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil, considerando os marcantes 
serviços prestados . à Novacap pelo En
genheiro Bernardo Sayão de Carvalho 
Araújo, pioneiro da construção de Era. 
sília ; considerando que êle perde11 sua 
vida quando, em serviço, como Diretor 
desta Companhia, superintendia os tra
balhos de construção da rodovia Be
lém-Brasília; e usando da competência 
privativa que lhe atribui o Art. 12, § 
80, da Lei 2.874, de 19 de setembro 
de 1956, combinado com o Art. 13, item 
1, dos Estatutos Sociais da Novacap, 
r e s o 1 v e autorizar a doação de uma 
residência e respectivo terreno, em Bra
silia, à viúva do Dr. Bernardo Sayão 
de Carvalho Araújo, devendo a Direto
ria da Novacap tomar as medida;: ne
cessárias a o cumprimento desta Reso
lução, inclusive escolhendo o imóvel a 
ser doado» . Nada mais havendo que 
tratar, o Senhor Presidente encerrou a 
sessão, da qual, para constar, eu, José 
P ereira de Faria, Secretário «ad hoc>.~ . 
lavrei a presente ata, que vai ·por mim 
assinada e encerrada pelo Senhor Pre
sidente . Israel Pinheiro, A. Junqueira 
Aires, Bayard Lucas de Lima, Ernesto 
Dorneles. 

Ata da septuagésima quarta reumao do 
Conselho de Administração da Compa
nhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil . sob a presidência do Doutor Ls
rael Pinheiro da Silva. 

Aos quatro dias do mês de fevereiro 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
na Avenida Almirante Barroso, cinqüen
ta e quatro, décimo oitavo andar, às 
dez horas, reuniu-se o Conselho de Ad
ministração da Companhia Urbanizado. 
ra da Nova 'Capital do Bra.<,il, sob a 
presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva, e com a presença dos Conse
lheiros abaixo assinados. Lida e apro
vada a ata da sessão ' anterior, o Senhor 
Presidente expôs ao Conselho as nego· 
ciações e entendimentos que vem man-

tendo com Arthur B. Hanson, nos Es
tados Unidos, para efetivação de um 
empréstimo no montante aproximado 
de dez milhões de dólares. O Conselho 
autorizou o prosseguimento das nego
ciações, devendo as condições do ern
préstimo merecer exame dêste órgão 
para um pronunciamento final. Usan
do de palavra, o Doutor Alexandre Bar
bosa Lima Sobrinho declarou que, ten
do sido empossado Deputado Federal, e 
em cumprimento aos dispositivos lega1.s, 
apresentava as suas despedidas ao Con
selho. Em seguida, fêz idêntica decla
ração o Doutor Epílogo de Campos. O 
Presidente, em nome do Conselho, agra
deceu os relevantes serviços prestados 
por êstes eminentes Conselheiros. Na
da mais havendo que tratar, o Senhor 
Presidente encerrou a .sessão, da qual, 
para constar, eu, José Pereira de Fa
ria, Secretário «ad hoc», lavrei a pre
sente ata, que vai por mim assinada e 
encerrada pelo Senhor Presidente. Is
rael Pinheiro, A. Junqueira Aires, Tan_ 
credo Martins, Bayard Lucas de Lima. 

Ata da septuagésima quinta reunião 
Conselho de Administração da Compa
nhia Urbanizadora da Nova Capital do 
Brasil, sob a presidência do Doutor Is
rael Pinheiro da Silva. 

Aos quatro dias do mês de fevereiro 
do ano de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, nesta cidade do Rio d~ Janeiro, 
na Avenida Almirante Barroso, cinqüen
ta e quatro, décimo oitavo andar, às 
dez horas, reuniu-se o Conselho de Ad
ministração da Companhia Urbanizado
ra da Nova Capital do Brasil, sob a 
presidência do Doutor Israel Pinheiro 
da Silva, e com a presença àos Conse
lheiros abaixo assinados. Lida e apro
vada a ata da sessão anterior, o Con
selho autorizou o Diretoria a realizar 
concorrência administrativa para a 
construção de uma cêrca de arame far
pado em um trecho da rodovia Anápo
lis-Brasília, que será executado median
te tarefa, correndo o seu custeio por 
verba do D. N. E. R. Em seguida, o Con_ 
selho a,provou a coleta de preços entre 
nove firmas especializadas para a aqui
sição de tubos de-stinado.s ao abastecL 
mento de água da zona do «park way» 
do Gama, ,serviço que está sendo exe_ 
cutado diretamente pela Novacap, sen
do o montante da compra superior a 
Cr$ 10. 000. 000,00 ( dez milhões de cru
zeiros). Passou, então, a ser aprecia
da a proposta da Diretoria referente 
à aquisição de equipamento destinado à 
montagem de uma usina para trata
mento do lixo, em Brasília, com capaci
dade para trezentas toneladas e de 
custo aproximado de Cr$ 25. 000. 000,00 
(vinte e cinco milhões de cruzeiros). O 
Conselho, após exame do respectivo pro
cesso, a_provou a referida proposta, 
autorizando a realização da concorrên
cia administrativa para compra do alu
dido equipamento. Nada mais havendo 
que tratar, o Senhor Presidente encer
rou a sessão, da qual, para constar, eu, 
José Pereira de Faria, Secretário «ad 
hoc», lavrei a presente ata, que vai por 
mim assinada e encerrada pelo Senhor 
Presidente. Israel Pinheiro, A. Junquei
ra Aires, Ernesto Dorneles, Bayard Lu
cas de Lima. 
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19 - A capela do Palácio da Alvorada. (Foto de 
A. Abreu). 






